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O gênero Cuphea, de vasta distribuição geográfica e aproximadamente 103 
espécies brasileiras, ocorre nos cacauais do Centro de Pesquisas do Cacau com 
duas espécies e uma subespécie, invasoras componentes da flora herbáceo-arbustiva, 
sendo determinadas como:

Cuphea racemosa (L.f.) Sprengel
Cuphea racemosa (L.f.) Sprengel ssp. hirticaulis (Hoehne) Lourteig
Cuphea strigulosa H.B. &K.
As plantas são mais freqüentes em cacauais novos, onde a maior luminosidade 

e as condições das plantas para rebrota e germinação favorecem a dispersão, poden
do-se usar herbicidas para controle.

Em cacauais formados as espécies ocorrem sem dominância e têm sido con
troladas pelo processo de roçagens periódicas.

Apresentaremos uma chave e diagnose das espécies assim como as caracterís
ticas genéricas de Cuphea acompanhadas de desenhos para o reconhecimento prá
tico das plantas a que nos referimos neste trabalho. Também será incluída uma 
recomendação para o controle com herbicidas.

NEMATÓIDES ASSOCIADOS A PLANTAS DANINHAS NA 
REGIÃO DE JABOTICABAL (SP) - 2? Relato 

L.C.C.B. Ferraz, R.A. Pitelli, F. Soubhia
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, UNESP, Jaboticabal, SP

Realizou-se levantamento das espécies de nematóides fitoparasitos ocorrentes 
em amostras de solo da rizosfera e de raízes de diversas plantas daninhas encon
tradas com freqüência infestando culturas instaladas na área experimental da Fa
culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal. As seguintes associa
ções foram determinadas: Helicotylenchus dihystera em Acanthospermum his- 
pidum, Eleusine indica e Bidens pilosa\ Helicotylenchus pseudorobustus em Cen- 
chrus echinatus e Ageratum conyzoides\ Macroposthonia onoense em Altheman- 
thera ficoidea e Eleusine indica', Macroposthonia sphaerocefala em Indigofera 
hirsuta, Althernanthera ficoidea e Eleusine indica', Meloidogyne incógnita em 
Althernanthera ficoidea, Indigofera hirsuta, Amaranthus spp., Ipomoea aristolo- 
chiaefolia, Ipomoea acuminata, Cassia tora e Cassia occidentalis', Meloidogyne 
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javanica em Cynodon dactylon; Paratrichodorus minor em Althernanthera j oi- 
dea, Amaranthus hibridus e Bidens pilosa; Pratylenchus zeae em Ageratum c iy- 
zoides-, Rotylenchulus reniforme em Althernanthera ficoidea e Cenchrus hi- 
natus e Xiphinema vulgare em Indigofera hirsuta e Eleusine indica.

A PLÀNTULA DA MUCUNA PRETA (Stizolobium aterrimum 
PIPER ET TRACY)
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A mucuna preta é uma leguminosa fabóidea de origem asiática utilizadí ios 
países tropicais como forrageira e adubo verde. Tendo sido assinalada com in

fante de canaviais no Brasil Nordeste, merece um estudo mais aprofun do 
c mais diversos aspectos da sua biologia, entre os quais a germinação e a or- 
fologia plantular.

No presente trabalho foram utilizadas sementes cedidas pelo IAA-Planal :ar 
de Pernambuco e pelo Instituto Agronômico de Campinas.

A germinação da mucuna preta é criptocotilar (hipógea) de modo qu< ua 
plântula se enquadra no grupo I (Vicia) de Chancellor (1959). Na germinai > o 
tegumento se rompe transversalmente e os cotilédones, quando expostos à az, 
tornam-se verdes. A emergência da plúmula é posterior a do caulículo, de r do 
que este se apresenta inicialmente recurvado.

As duas primeiras folhas (protofilos) são opostas, estipuladas, peciola» > e 
com limbo simples de base cordada e ápice acuminado.

As folhas seguintes (metafilos) são alternas, estipuladas, longamente pe< da
das. O limbo é pinato-composto trifoliado. Os folíolos laterais são curto-peciol os, 
uniestipelados, com limbo fortemente assimétrico. O folíolo terminal é pecio io, 
biestipelado, com limbo simétrico, oval, de base arredondada e ápice acumii io.

GERMINAÇÃO E EMERGÊNCIA DO AMENDOIM-BRAVO 
(Euphorbia heterophylla) 

Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Por ser uma planta daninha de importância crescente na cultura da soja fo
ram conduzidos durante os meses de março e abril de 1979, experimento :m 
casa de vegetação e laboratório, visando estudos sobre o comportamento do a :n- 
doim-bravo. Sementes de amendoim-bravo foram coletadas no campo, leva< > à 
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